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O homem tém comprovado as múltiplas propriedades nutritivas e medicinais dos 
produtos apícolas, utilizando-os para seu benefício desde os tempos mais remotos, no entanto tem 
sido d.urante este século quando os avanços da química lhe permitiram determinar a presença de 
elementos que justificam plenamente as virtudes que a medicina popular lhe tem atribuído. 
Exemplo de um destes produtos é o pólen apícola, que dadas as suas caracteríSticas tem sido 
utilizado em medicina tradicional, em dietética, mais recentemente na industria cosmética e na 
alimentação artificial de colmeias e de outros insectos polinizadores em períodos de carência 
alimentar [1 J. 
O pólen apícola é usualmente composto por pólen de diversas origens :florais o que 
provoca alguma vari..<.tção na sua composição química. Em geral, quando comparado com outros 
alimentos, verifica-se que é um produto rico em proteínas ( ll-28%) e açúcares (25-48%), 
possuindo baixo teor lipí:dico (1-14%) [2]. 
Apesar de alg:tL--nas espécies de pólen já ~starem relativamente bem estudadas [3], 
existem outrns cuja cqmpo$ição pennanece praticamente desconhecida como é o caso do 
castanheiro (Castanea sativct) e a silva (Rub11s sp.), que são espécies amplamente distribuídas na 
região do Parque Natural de Montesinho. 
Na presente comunicação apresenta·se o resultado da análise GC-MS da fracção lípidica 
'- de três espécies de pólen: esteva {C. ladanifer), casta.'lheiro (Cqstanea saliva) e silva (Rubus sp.). 
Nas três amostras estudadas verificou-se que os ácidos gordos representavam a w.aioria dos 
compostos presentes no extracto. Estes ácidos desempenham um papel fundamental na nutnção 
da abelha tal como acontece r.a nutrição humana, no entanto, apresentam outro atributo: a 
actividade anti microbiana [1]. O ácido linoleico que aparece em elevada. quantidade nas amostras 
já provou possuir actividade antimicrobiana face. a vários agentes ~ iológicos dois deles 
causadores de duas doenças das abelhas: a loque a.-nericana (Paenibacillus larvae) e a loque 
europeia (Streptococcu.s pluton). Dados os prejuízos económicos imputados a estas doenças, em 
alguns países como a Austrália utilizam-se já nas imediações da colmeia culturas ricas neste ácido 
[4]. Assim, numa segunda parc..e deste trabalho, determinou-se a actividade biológica dos 
extractos lipofilicos na presença de alguns agentes causadores de doenças. Os resultados obtidos 
serão apresentados e discutidos. 
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